
EM LOUVOR DO SILÊNCIO 

"Não saiba a tua mão esquerda 
o que deu a direita". 

Não se inteirem os teus adversários gratui­
tos daquilo que fazes, sob a inspiração da frater­
nidade e da just iça. 

Não se informe o mal, acerca do bem que 
prat icas. 

Não invoque a leviandade ao círculo de teu 
dever que deve ser bem cumpr ido. 

Não busque poeira para a água cr istal ina. 
Não te associes à perturbação para a semen­

teira da harmonia. 
Jesus não se reportava somente à humilda­

de, no ensinamento a que nos referimos. Destaca­
va também a prudência e a ponderação, assinalan­
do a riqueza do si lêncio, que nos compete usar, 
nas menores lutas da vida, em favor do êxito de 
nossas próprias tarefas. 



Lembra-te de que os problemas se estendem 
ao i n f i n i t o . . . 

Cada ser, cada criatura, cada consciência 
possuem necessidades diferentes entre s i . 

A caridade para com o instrutor não é a mes­
ma que devemos prestar ao aprendiz e a assistên­
cia ao homem enfermo não é igual a que nos cabe 
endereçar ao homem robusto. A essência do bem 
é una em suas raízes fundamentais, mas os seus 
métodos de manifestação variam inf initamente. 

Guardemos, pois, o ensinamento da mão d i ­
reita que deve trabalhar sem a intromissão da es­
querda e adotemos o si lêncio por soberana medida 
de equilíbrio, na sementeira de fel icidade, em nos­
so próprio benefício. 

LIBERDADE 

Na lógica do mundo, encontramos 
os mais diversos tipos de 

liberdade, criando, porém, quase sempre 
deveres tristes e deprimentes. 


